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			Para a professora Mónica Arroyo,


			Gratidão e Confiança!


  




  

    

     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


			“Não serão as palavras e os sons os arco-íris e as pontes ilusórias entre as coisas eternamente separadas?”


			(Friedrich Wilhelm Nietzsche)




     


  




			Uma notificação ao leitor


 


			Este livro é produto das pesquisas sobre integração territorial e o impacto da globalização na região do Solimões no Amazonas, viabilizadas a partir do Laboratório de Geografia Política e Planejamento Territorial e Ambiental da Universidade de São Paulo e da Universidade do estado do Amazonas entre os anos de 2012 e 2017.


			Pretende-se realizar uma leitura e propor uma discussão sobre esta região amazônida a partir da teoria geográfica. Proposições oriundas da análise da dinâmica de objetos técnicos e geográficos que estruturam as formas espaciais, as paisagens e os lugares distintos sob uma perspectiva análoga, a integração territorial.


			Dos 62 municípios que constituem o estado do Amazonas, 24 estão na região do Solimões, seguindo a calha do grande rio que se configura como a segunda fração do rio Amazonas depois do Marañon peruano. A região do Solimões é formada pelo conjunto dos entes citadinos e territórios municipais situados às margens do grande rio (Figura 1).
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			Figura 1. Os municípios da região do Solimões no Amazonas


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2019.


			Entrementes, cidades como Japurá, Maraã e Juruá, por exemplo, localizadas nos rios Japurá e Juruá, respectivamente, fazem parte da região do Solimões, pois pertencem à região de Influência de Tefé, concomitantemente, participam da dinâmica dos fluxos e das relações regionais.


			Três sub-regiões constituem a região do Solimões: o Alto Solimões, o Médio Solimões e o Baixo Solimões. A região do Alto Solimões é composta pelos municípios de Tonantins, Santo Antônio do Iça, Amaturá, São Paulo de Olivença, Benjamin Constant e Tabatinga. Possui como seu centro gestor do território a cidade de Tabatinga, na tríplice fronteira brasileira com o Peru e Colômbia, onde, respectivamente, a vila de Santa Rosa e a cidade de Letícia exercem uma posição com significativa porosidade territorial nos intercâmbios da fronteira.


			A região do Médio Solimões é constituída pelos municípios de Tefé, Coari, Codajás Fonte Boa, Jutaí, Maraã, Alvarães, Uarini, Juruá e Japurá. Por conseguinte, os municípios que formam a região do Baixo Solimões são: Manacapuru, Iranduba, Careiro da Várzea, Manaquri, Codajás, Anori, Beruri, Caapiranga, Anamã (Tabela 1).


			O município de Tefé é considerado um nó de rede que, há mais de três séculos, efetua um papel fundamental no eixo da circulação regional. Distante 525 km de Manaus e possuindo uma região de influência envolvendo 8 outras cidades, Tefé se destaca pelas suas atribuições de responsabilidade territorial. Sua posição estratégica, no centro do rio Solimões e na foz dos rios Japurá e Tefé, atraiu instituições das mais diversas hierarquias estatais; providenciando uma massa de assalariados que dinamiza o comércio e os serviços de toda região do Solimões (Queiroz, 2017). Grande parte dos municípios do Solimões se originou a partir dos sete decretos governamentais que levou aos desmembramentos do antigo território tefeense (Queiroz, 2015).


			Ressalta-se que o município de Coari possui uma população maior que a de Tefé, no entanto, a população urbana de Tefé é ligeiramente superior, providenciando sua condição como relevante centro urbano do Médio Solimões e subsidiando a dinâmica regional necessária para a gestão do território. Apesar do município de Manacapuru possuir a maior população da região do Solimões, este faz parte da região de Influência de Manaus assim como Coari; logo, sua capacidade de gerir o território fica submetida à hierarquia territorial da metrópole amazônida e capital do estado do Amazonas, Manaus. 
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			Tabela 1. As cidades do Solimões no Amazonas em suas sub-regiões e hierarquia populacional


			Fonte: Organizado pelo autor, com base nos dados disponíveis em: www.ibge.gov.br. Acesso: 15 jun. 2019. 


			Os municípios do Solimões apresentam uma paisagem análoga. Assemelham-se principalmente pela configuração territorial, ou seja, as características físicas e naturais que expressam tanto o trabalho humano construído, historicamente, quanto as prévias formações da floresta amazônica. No entanto, em função da grandeza deste território, diferentes formas espaciais e lugares se desenvolvem com dinâmicas distintas num ritmo que valoriza as condições políticas pertinentes à fronteira, à borda e às potencialidades intrínsecas (Costa, 2008) disponíveis no território, como posição na rede de fluxos, recursos naturais e infraestruturas. As suas configurações espaciais contradizem as normas e regras que a maioria dos territórios do globo admite, abrigando territórios caboclos que respeitam as especificidades e peculiaridades consuetudinárias e naturais impostas pelo rio Solimões às populações locais. Isto proporciona uma particular urbanidade, uma peculiar organização das cidades e dinâmica dos elementos espaciais com formas e conteúdos amazônicos, vinculados a uma modernização incompleta (Santos, 1994). 


			Estes subespaços amazônidas se condicionam às regras naturais impostas pelo regime dos rios amazônicos. A sua enorme complexidade, inerente à maior bacia hidrográfica do mundo, do rio Amazonas, permitiu o estabelecimento de poucos, mas importantes núcleos urbanos em suas margens; bem como o desenvolvimento de muitas comunidades tradicionais com moradores que respeitam e seguem o ritmo do rio-mar, usufruindo assim de seus benefícios e riquezas.


			Ritmo este imposto pela natureza do movimento de suas águas, com secas e cheias que mudam a paisagem assim como a vida de suas cidades, concomitantemente, de sua fauna e flora. O ritmo lento das embarcações que percorrem as distâncias longínquas; o ritmo que respeita os temporais severos revelando os enormes rebojos ou redemoinhos na superfície de suas águas que com força provoca as terras caídas nos barrancos das margens fluviais; arrastando árvores e paus no percurso a jusante; no ritmo das trombas d’água como pequenos furacões que se perdem no ar; ritmo da mistura de cores das águas provenientes do encontro com seus inúmeros afluentes que deságuam em seu curso, rumo ao encontro com o rio Negro, grande tributário que, após 17 quilômetros, assume a forma definitiva quando se mistura ao Solimões e desce a caminho do oceano Atlântico, formando o rio Amazonas, o maior rio do mundo em volume d’água.


			Neste cenário de tons verdes e marrons, o espaço se produz a partir da organização antrópica em torno do rio. Fenômenos naturais podem assustar aqueles que não estão habituados ao cotidiano caboclo e enxergam nestes fenômenos amazônicos sinais de perigo, em função das atribuições selvagens expressada pela natureza da selva. No entanto, para os caboclos do Solimões, estes fenômenos representam um encanto endêmico. Para estes e aqueles que respeitam, obedecem e seguem as regras da natureza do rio Solimões, a selva que o circunda se torna o espaço de todos; como que se exigisse a condição e obrigatoriedade de convívio com os animais que cruzam seu leito e os peixes gigantes que inspiram lendas fascinantes. Palco fluvial onde circulam as embarcações que parecem perdidas na noite, de tão pequenas na profundidade do horizonte noturno, revelando a habilidade de seus comandantes nativos; embarcações submetidas aos ventos que transformam os banzeiros em ondas como em um verdadeiro mar; espaço que abriga as casas flutuantes e fazendas resistentes ao distante, bem como se torna o lar dos caboclos ordeiros, dos políticos viajantes, dos gringos aventureiros e dos arigós sonhadores. 


			A força do tempo pretérito guarda as técnicas e racionalidades de outrora; resiste e impõe sua presença frente ao avanço de novas formas e objetos do mundo contemporâneo. Estes chegam como conteúdos estranhos, mas não incompreensíveis para aqueles ribeirinhos de olhares e vivências construídas a partir de uma idiossincrasia peculiar; conscientes de seu papel no trato com o grande rio e o uso destas novas formas de fazer o seu mundo.


			O Solimões da esperança permite que o caboclo espere e desenvolva o fortalecimento da paciência e da resistência. Espere chover, o rio encher e os igapós surgirem; espere o rio secar e a várzea chegar para poder plantar novamente suas lavouras de subsistência; espere ajuda ou mesmo espere ajudar, espere as ações do governo, do Estado, do candidato, espere a promessa e a resposta de suas limitações. O rio da esperança para aqueles que buscam uma vida melhor com ele ou por ele, viajando de comunidades para cidades localizadas em diferentes calhas, afluentes, subafluentes, para grande capital Manaus ou mesmo para outras capitais amazônidas; e para isso o transporte fluvial de características regionais é o meio mais utilizado por grande parte da população nesta região com poucas estradas.


			O transporte fluvial de passageiros na região do rio Solimões inserida na maior floresta tropical do mundo é complexo quando gerido segundo as ordens e normas de espaços distantes à região, onde a racionalidade hegemônica capitalista impõe suas normas. Sem investimentos e vontade política a circulação fluvial se torna um mosaico de formas espaciais antigas. Todavia, durante os últimos três séculos, os caboclos desenvolveram técnicas, procedimentos e embarcações que funcionam perfeitamente a partir de suas próprias leituras e costumes tradicionais herdados dos índios e exploradores no vale do Amazonas. Nesta região, a experiência e percepção dos comandantes e tripulantes das embarcações são mais importantes que as cartas náuticas e das tecnologias de informação da navegação moderna, pois o rio Solimões modifica seu leito com frequência em razão da força de suas águas, assim como os outros rios menores. As cartas navais muito utilizadas pela Marinha brasileira não acompanham estas modificações, valorizando a leitura e a vivência dos navegadores locais. 


			O Estado possui limitações na fiscalização e na gestão do transporte fluvial no grande rio, isto provoca problemas e obstáculos para a circulação regional e sua comunicação com outros lugares, o que é fundamental para a fluidez, prejudicando a integração territorial plena da região à formação socioespacial brasileira. Construindo um mosaico de caminhos e furos, interligando países e regiões amazônidas que territorializam de maneira incompleta, provocando diferentes tipos e formas de justiça e de leis, em decorrência de uma fluidez e porosidade territorial (Arroyo, 2015) que muitos estados amazônidas não prezam em gerir, fiscalizar e harmonizar.  


			Esta região, desprovida de rodovias e ferrovias, carece de estruturas e equipamentos que viabilizem as trocas e facilite o deslocamento da população. Desta forma, os rios se configuram como a principal via de circulação para grande parte das pessoas que não possuem acesso ao transporte aéreo nas cidades, principalmente aqueles centros urbanos que não possuem aeroportos. Todavia, o avanço da ciência e da tecnologia, das comunicações e dos fluxos de passageiros e cargas no Solimões possibilitou que os objetos da navegação locais atuassem com expressividade e relevância nestes espaços, com restritas iniciativas e empreendimentos tanto estatais quanto privados. 


			A leitura do Solimões e a prerrogativa do objeto de estudo


			Este livro pretende refletir temas no respectivo cenário estabelecido da região do Solimões, onde o impacto das técnicas e objetos do período histórico vigente atua de maneira adaptada, arranjada e incompleta. Isto não impede, no entanto, que um processo de modernização vinculada à atuação de agentes privados aprimore os fluxos e os processos produtivos que suprem e contribuem para o desenvolvimento e à integração regional.
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